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Resumo: A proposta do trabalho foi avaliar três diferentes programas alimentares e suas interferências sobre a
digestibilidade e impacto sobre o metabolismo de ácidos graxos não esterificados (AGNE) em cães. Doze cães,
Beagle, seis machos e seis fêmeas foram divididos em delineamento inteiramente casualizado com 3 tratamentos,
2 blocos no tempo e 8 repetições por tratamento. Os cães foram alimentados com dietas cruas baseadas somente
na inclusão de proteína e gordura como fonte nutricional. Três programas alimentares foram oferecidos aos cães:
T1-necessidade de energia diária dividida em duas refeições; T2- alimentados uma vez ao dia, com toda a
necessidade energética diária; T3- alimentados uma vez a cada dois dias, com energia necessária para suprir a
necessidade dos 2 dias. Mediante programas alimentares diferentes os coeficientes de digestibilidade aparente
dos tratamentos não apresentaram diferença significativa (P>0,05). Os cães que foram alimentados com maior
intervalo entre refeições (T3) tiveram maiores concentrações de AGNE no sangue. Conclui-se que a maior
quantidade de alimento com maior intervalo entre refeições não afetam a digestibilidade dos nutrientes e da
energia, porém resultam em maiores concentrações de AGNE em circulação. 
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DIFFERENT FEED PROGRAMS NO AFFECT DIGESTIBILITY BUT ALTER LEVELS
OF NON ESTERIFIED FATTY ACIDS IN DOGS 

Abstract: The aim of this study was to evaluate three different food programs and their interference on the
digestibility and effects of non-esterified fatty acids (NEFA) metabolism in adult dogs. Twelve dogs, Beagle, six
males and six females were divided into a completely randomized design with 3 treatments, 2 blocks in time
conferring 8 replicates per treatment. The dogs were fed raw diets based only on the inclusion of protein and fat
as a nutritional source. Three treatments were used: (1)Dogs were fed so that the daily energy requirement was
divided into two meals with a 12-hour interval; (2)Dogs were fed once daily, with all the energy needed to meet
the daily need, 24-hour interval; (3)Dogs were fed every two days with all the energy needed to supply the
energy requirement of the 2 days, 48-hour interval. Through different food programs, the apparent digestibility
coefficients of the treatments did not differ (P> 0.05). Dogs that were fed the longest meal interval (T3) had
higher concentrations of NEFA in the blood. It was concluded that the higher amount of food with a longer
interval  between meals  were  not  affected the  digestibility  of  nutrients  and energy,  but  resulted in  higher
circulating NEFA concentrations. 
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Introdução: Considerando a relação genética entre os lobos e cães é possível observar semelhança dos cães ao
seu antepassado (Bradshaw, 2006). No entanto, algumas adaptações surgiram nos cães permitindo diferenças
quanto  a  expressão  de  genes  relacionados  à  digestão  de  carboidratos  (Axelsson  et  al.,  2013).
Comportamentalmente, há grande diferença entre ambos, fisiologicamente, algumas, porém do ponto de vista
morfológico a semelhança parece continuar preservada (Pongrácz, 2018). Nas últimas décadas alteramos a forma
de alimentá-los. As grandes refeições, com grandes intervalos entre refeições (Bosh et al., 2015), típicas de
canídeos selvagens foram trocadas por pequenas e  múltiplas  refeições.  A influência do manejo alimentar
permanece pouco conhecida e o comportamento ingestivo de cães necessita ser melhor estudado. O presente
estudo  teve  como  objetivo  avaliar  três  diferentes  programas  alimentares  e  suas  interferências  sobre  a
digestibilidade e o impacto sobre o metabolismo de AGNEs em cães.

Material e Métodos: Foram utilizados 12 cães, Beagle, seis machos e seis fêmeas seguindo um delineamento
inteiramente casualizado, com três tratamentos, 2 períodos para obter 8 repetições por tratamento. Os tratamentos
foram compostos por diferentes programas alimentares: T1 - alimentação com a necessidade de energia diária
dividida em duas refeições com intervalo de 12 horas; T2 - alimentação uma vez ao dia com toda a energia
necessária para suprir a necessidade diária, intervalo de 24 horas; T3 - alimentação uma vez a cada dois dias, com
toda energia necessária para suprir a necessidade de energia dos 2 dias, intervalo de 48 horas. Foi utilizada uma
dieta a base de frango cru, para atender as necessidades de energia de manutenção (EM kcal/dia = 120 (kg)0,75).
Durante  o  período experimental  os  cães  foram mantidos  individualmente  em gaiolas  metabólicas  de  aço
inoxidável equipadas com comedouro e bebedouro. Cada período teve duração de 15 dias, sendo os 5 primeiros
dias de adaptação à gaiola e a dieta experimental, seguidos de 3 primeiros dias para coleta de sangue e 7 dias para
coleta total de fezes para determinação da digestibilidade. Os dados foram submetidos à análise de variância e as
médias foram comparadas pelo teste de Tukey P < 0,05, utilizando-se o programa estatístico Minitab18.

Resultado  e  Discussão:  Os  resultados  demonstram  que  o  programa  alimentar  não  interferiu  sobre  a
digestibilidade dos nutrientes e da energia, (Tabela 1). O uso de uma dieta crua permitiu simular o volume e
concentração de proteína e gordura alimentar que um canídeo consumiria normalmente. A proteína e a gordura



possuem papel  fundamental  sobre  a  digestão  do  alimento  ainda  no  estômago.  Maiores  concentrações  e
quantidades tendem a retardar o esvaziamento gástrico, efeito da liberação do quimo no duodeno que resulta na
secreção de hormônios controladores do piloro,  que reduzem a abertura do esfíncter,  reduzindo a taxa de
passagem ao longo do trato gastrintestinal. De fato, o efeito de tal processo pode explicar a digestibilidade similar
entre programas alimentares tão diferentes, cujo controle ausente poderia ultrapassar a capacidade digestiva e
absortiva do animal resultando em maiores perdas fecais e a consequente redução da digestibilidade (Konturek et
al., 2004; Forbes, 2007). Metabolicamente, os maiores intervalos entre refeições podem implicar em maiores
aportes de AGNE plasmáticos. Maiores intervalos entre refeições elevam as concentrações de AGNE (P<0,05),
especialmente no programa alimentar com intervalo de 48 horas entre refeições (Arner,2001). Sob condição de
jejum, a influência da relação glucagon/insulina promove a hidrólise de triglicerídeos que liberam AGNE
(Arner,2001). Os níveis circulantes mais elevados no T3 pode explicar fisiologicamente como agem animais que
se alimentam em programas com grandes intervalos entre refeições e seu impacto sobre o turnover de lipídios
(Figura 1).
 

 
Conclusão: Intervalos entre refeições de 48 horas até 12 horas não afetam a digestibilidade dos nutrientes e da
energia. Maiores concentrações de AGNE evidenciam maior turnover lipídico em cães alimentados com maiores
intervalos entre refeições.
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